
 

 Comunicado Final  

 

O Ministério dos Transportes realizou, nos dias 23 e 24 de abril de 2026, 

na cidade de Malanje, Província de Malanje, o seu 18º Conselho 

Consultivo, sob o lema “50 Anos a Conectar Angola | História que nos 

inspira, futuro que nos une”.  

 

PARTICIPAÇÃO 

 

O evento contou com a presença de cerca de 320 participantes 

provenientes do Órgão Central, da Autoridade e Agências Reguladoras, 

das empresas públicas e privadas do sector, dos Gabinetes Provinciais 

dos Transportes, membros do Governo Provincial de Malanje e outros 

convidados.  

 

Acompanharam igualmente, através das plataformas virtuais Zoom e 

Youtube, cerca de 200 participantes, além de 1 426 visualizações nesta 

última plataforma. 

 

Na mensagem de boas-vindas, Sua Excelência o Governador da 

Província de Malanje, Eng.º Marcos Nhunga, destacou as 

potencialidades da província, a hospitalidade da sua população e as suas 

belezas naturais, com destaque para as Quedas de Kalandula e as 

Pedras de Pungo Andongo. Sublinhou o papel estratégico do sector dos 

transportes na mobilidade das populações, no escoamento da produção 

agrícola e na dinamização do turismo. Como principais desafios, apontou 



 

o reforço da frota de autocarros, para melhorar o serviço de transporte 

urbano e inter-urbano de passageiros, e a conclusão da Plataforma 

Logística do Lombe. 

 

O 18. ° Conselho Consultivo do Ministério dos Transportes foi 

oficialmente aberto, por Sua Excia. o Ministro dos Transportes, Dr. 

Ricardo Viegas D’Abreu, tendo destacado o papel estratégico do sector 

como pilar estruturante do crescimento económico nacional, com impacto 

directo na competitividade das empresas, na integração dos mercados e 

na melhoria da qualidade de vida dos cidadãos. O encontro, inserido nas 

comemorações dos 50 anos do Ministério dos Transportes, foi sublinhado 

como um momento de reflexão estratégica, mas sobretudo de avaliação, 

alinhamento institucional e reforço do compromisso com a execução 

efectiva das decisões. 

 

Na sua intervenção, o Ministro enfatizou ainda a necessidade de 

consolidar uma cultura de responsabilização, garantindo o 

acompanhamento rigoroso das recomendações anteriormente aprovadas 

e promovendo maior previsibilidade e confiança no sector. Foram 

identificadas como prioridades estratégicas o reforço institucional dos 

órgãos de regulação, supervisão e fiscalização, bem como a aposta 

contínua na qualificação e valorização do capital humano, com vista a 

assegurar elevados padrões de segurança, eficiência e alinhamento com 

as melhores práticas internacionais. 

 



 

No seu discurso, o senhor Ministro destacou igualmente a importância da 

boa governação, da gestão rigorosa e do controlo interno, num sector 

com impacto transversal na economia, num contexto marcado por 

exigências tecnológicas, ambientais e geopolíticas crescentes. 

 

Foram ainda evidenciados projectos estruturantes em curso, 

nomeadamente a concessão do Corredor Ferroviário do Namibe e do 

Terminal de Águas Profundas do Caio, como parte da estratégia de 

promoção da eficiência, captação de investimento e posicionamento de 

Angola como plataforma logística de referência no continente africano. 

 

Durante os dois dias, o Conselho Consultivo estruturou-se em 7 painéis 

e mesas redondas, centrados no balanço do sector e na sua projecção 

futura, abordando de forma integrada temas como capital humano, infra-

estruturas e mobilidade terrestre, portos e logística, aviação e 

conectividade, transformação digital, cibersegurança e sustentabilidade, 

com enfoque na modernização do sector e no posicionamento de Angola 

como hub logístico regional. 

 

Por fim, foi deixado um apelo claro à acção, sublinhando que o Conselho 

consultivo deverá traduzir-se em resultados concretos, com propostas 

exequíveis e impacto efectivo no desempenho do sector, privilegiando a 

tomada de decisão, a execução e o reforço da coordenação institucional. 

 



 

O Ministério dos Transportes reafirma, assim, o seu compromisso com o 

desenvolvimento sustentável do sector, orientado por princípios de rigor, 

responsabilidade e foco em resultados. 

 

Malanje, 24 de abril de 2026.- 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


